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A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA SALA DE AULA, 
NA VISÃO DE ALUNOS E PROFESSORES

Lúcia Maria de Assis*

Resumo: O estudo expõe parte de uma pesquisa que buscou identificar as 
repercussões da Avaliação Institucional implantados, pelo Estado brasileiro, na sala 
de aula, em três IES: uma pública e duas privadas. Por meio de entrevistas com os 
coordenadores de cursos selecionados e questionários aplicados a seus professores 
e estudantes, observou-se que a avaliação institucional vem contribuindo para 

estudantes nos exames nacionais. Evidenciou-se, também, uma maior repercussão 
desses exames nas IES privadas, pois, nelas, espera-se dos docentes a capacidade de 

incluindo as promovidas nos currículos a partir das avaliações..
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INTRODUÇÃO

A Avaliação das Instituições de Educação Superior (IES), no Brasil, é muito 

foi instituído o Exame Nacional de Cursos (ENC) no conjunto das políticas 

4, o Sistema 

indicadores advindos da autoavaliação, da avaliação de cursos e da avaliação 

publicação de conceitos, o que acabou promovendo a continuidade do ranking 
das IES, tão fortemente criticado no ENC. Avanços e continuidades, portanto, 

analisam as repercussões das políticas públicas para a educação superior editadas 
no octênio de Fernando Henrique Cardoso (FHC), dentre as quais a avaliação 

Nesse contexto de expansão, o processo de avaliação institucional passou 
a provocar mudanças nas instituições, tendo em vista os padrões e critérios de 

quando dos processos internos e externos de avaliação. Esse processo desencadeou 

titulação e dedicação, nas reformulações curriculares, dentre outras. 
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políticas privatistas e expansionistas do ensino superior. (OLIVEIRA, 2004; 

apreender as repercussões da avaliação institucional na prática dos professores e 

em quais aspectos a avaliação institucional teria desencadeado mudanças na 
prática dos professores da educação superior? Qual a visão dos professores e 
estudantes sobre a avaliação institucional? Como a avaliação institucional tem 

histórico-dialética , e quanto às principais 

considera que 

práxis expressa, justamente, a unidade indissolúvel de duas 

ação para transformar. (FRIGOTTO, 1998, p. 81). 

coordenadores, professores e estudantes, considerados os “principais atores da 

administrativas que representam as IES brasileiras nos dias atuais: uma faculdade 
de médio porte e um centro universitário privados e uma universidade pública 

assimiladas e incorporadas às rotinas acadêmicas dos professores dessas 
instituições, de forma a desvelar as suas idiossincrasias e compreender as 
dimensões dos impactos dessas políticas na práxis docente. 
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os resultados de uma das questões relativas à opinião de professores e estudantes sobre 
as repercussões da avaliação institucional na prática docente.

1 BREVE REVISÃO DE LITERATURA

públicas aos interesses do capital internacional, sobretudo aquelas que tratam 

presidente teve a competência para o denominado ajuste 

mostram que as conquistas da década de 1980 foram sendo 
uma a uma anuladas em nome do ajuste da economia e 
da atração de capital especulativo, mediante os mecanismos 

brasileiros ao desmonte dos direitos públicos de saúde, 

O principal impacto desses ajustes que recaíram sobre a educação superior 

acesso das camadas populares, quando ocorreu um extenso processo de expansão 

no campo da docência. Nesse sentido, o presente estudo percorre dois eixos 
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sociais, o acesso das classes majoritárias aos bens e serviços e, sobretudo, à 

como um curso de ação que vem acirrando a disputa entre elas (IES), sob o 

Fernandes e Forster (2003) avaliam que, do modo como as políticas públicas para 

terceiros possam intervir” (p.13). Pimenta e Anastasiou (2002) e Guimarães (2004) 
consideram que a construção da identidade docente carece de um lócus

e, consequentemente, de formação docente. Tais análises são completadas por 

consolidando os princípios do “quase mercado” educacional.
Tais fundamentos possibilitaram uma análise cuidadosa dos dados obtidos 

na pesquisa empírica, que é apresentada no desenvolvimento desse estudo.
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2 AS REPERCUSSÕES DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DA UNIVERSIDADE

Quando considerados os dados dos professores da Universidade pública, 

(1) Preocupo-me com o desempenho dos meus alunos no Enade e procuro me informar sobre o 
conteúdo, o formato e o estilo da prova; e (2) 
como ela aborda os conteúdos das disciplinas que leciono. Esse resultado demonstra que os 
professores da universidade não se interessam pelo Enade e que o formato e o 

assinalaram que “a maioria dos professores não se refere a esta avaliação e não demonstra 
envolvimento com este assunto em classe”. As Tabelas 1 e 2 apresentam os resultados de 
professores e de estudantes, respectivamente.

professores da universidade (pelos professores).

Universidade 

a) Não faço referência a esta avaliação e não me envolvo com este assunto; 18,7

sobre o assunto com os alunos em classe;
33,3

em sala de aula;

informar sobre o conteúdo, o formato e o estilo da prova;
0

das disciplinas que leciono;
0

os conteúdos nos exames;
19,8

Fonte: Questionário dos professores..
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professores da universidade (pelos estudantes).

Universidade 

a) A maioria dos professores não se refere a esta avaliação e não demonstra 
envolvimento com ela.
b) A maioria dos professores se preocupa com os resultados desta avaliação e 
conversa sobre o assunto em classe. 4,0

avalia nada.

Enade e demonstra que procurou se informar sobre o formato e o estilo da prova.
Fonte: Questionário dos estudantes.

como deveria. Não temos informações sobre o Sinaes e, quanto ao 

melhoria advinda desse exame, e nenhum professor se preocupando 
efetivamente. O que poderia ser melhorado é uma divulgação do Sinaes 
que, se posto em prática, poderia trazer melhorias. (E12U).

Tratando-se de uma universidade pública, esses dados vão ao encontro 

nacionais, associada aos boicotes promovidos contra o ENC (provão), na década 

redação: “Eu me preocupo com os resultados desta avaliação e converso genericamente sobre o 
assunto com os meus alunos em classe.” O interesse dos professores pelo conceito do 

cursos que obtivessem conceitos ruins. Uma parte dos professores da Universidade, 

“os professores se preocupam com o desempenho dos estudantes no Enade”. 

estudante da Universidade assim se expressou: 
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O que a gente mais vê do Enade são os boicotes, então a parte radical 
da faculdade não quer, a gente não sabe direito nem porque eles não 

lado quem quer e de outro quem não quer [participar da avaliação 
institucional], mas a gente não sabe direito é porque querem ou porque 
não querem [...]. (GFU).

a esta avaliação:

Então, se eles [os professores] não compram a ideia, porque a gente tem 
que comprar? Para que servem estes exames na verdade, senão para 
cumprir uma exigência de fora? (GFU).

Em diversos depoimentos dos alunos da Universidade, pode-se observar 

críticos quanto ao fato de se tratar de um exame nacional.

ainda, que “a avaliação exerce o papel de motor das transformações nos sistemas e 

que ele descreve. O autor alerta, entretanto, que esses conceitos sobre a avaliação 

os processos contarem com o envolvimento e a participação dos interessados, 

fortalecer o coletivo escolar.
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simples, unívocos e monorreferenciais”. 
Essas análises destacam a importância da avaliação nos seus enfoques 

político e institucional, considerando que a instituição de educação superior 

aproprie dos debates e contribua para dar à avaliação o sentido plurirreferencial 

3 AS REPERCUSSÕES DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DAS INSTITUIÇÕES PRIVADAS

seus resultados junto aos da Universidade pública com o objetivo de facilitar a 
comparação.

dosprofessores das três instituições sob análise.

Universidade Faculdade Centro 

a) Não faço referência a esta avaliação e não me envolvo 
com este assunto; 18,7 11,1 19,4

b) Eu me preocupo com os resultados desta avaliação e 

em classe;
33,3 18,0

c) Não concordo com esta avaliação e por isso ela não 0 0

Enade e procuro me informar sobre o conteúdo, o formato 
e o estilo da prova;

0 19,4

ela aborda os conteúdos das disciplinas que leciono; 0

como o Enade aborda os conteúdos nos exames; 19,8 27,8 4,1

0 0
Fonte: Questionário dos professores 
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dos estudantes das três instituições sob análise.

aula, você considera que os seus professores sentem-se Universidade Faculdade Centro 

a) A maioria dos professores não se refere a esta avaliação e 
não demonstra envolvimento com ela.
b) A maioria dos professores se preocupa com os resultados 
desta avaliação e conversa sobre o assunto em classe. 4,0 14,0 21,0

c) A maioria dos professores é contrária a esta avaliação e 0,7 0,9

dos alunos no Enade e demonstra que procurou se informar 
sobre o formato e o estilo da prova.

9,0 12,2

Fonte: Questionário dos estudantes.

do Centro Universitário, respectivamente, assumiram que se preocupam com o 

Comparando-se esses dados com os índices apurados entre os professores da 

Outro dado relevante é que quase um terço dos professores da Faculdade 
privada assume que se preocupa em adequar o planejamento de ensino ao modo 
como o Enade aborda os conteúdos nos exames. Pode-se observar que os 

resultados do curso e que conversam com seus alunos sobre esse assunto em classe.

escassos os espaços para os encontros acadêmicos, considerando que a maioria 
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Até mesmo uma parte dos alunos está consciente dessa realidade. 

promover a redução do número de professores do curso de modo a adequar a 
IES aos percentuais de mestres e doutores considerados adequados para o quadro 

a fortalecer a importância dos resultados ou dos produtos em detrimento dos 

professores e alunos:

Nós estamos exigindo mais do aluno [...]. 

, a [nome da faculdade] 
tem uma avaliação institucional e esta avaliação enquadra 100% 
dos alunos em um laboratório para que eles possam responder uma 
avaliação institucional onde envolve a instituição, a coordenação e os 
professores [refere-se aos instrumentos da autoavaliação institucional]. 
A partir desta avaliação, nós podemos melhorar o nosso quadro docente. 
(CCAF – grifos meus).

Um professor do Centro Universitário resume o que pensa sobre as 
repercussões dessa avaliação na atuação do professor em instituições privadas. 

recente nesta instituição e não ocasionou qualquer impacto ainda. Atualmente as 
leis do mercado têm falado mais alto”. (P4F) O coordenador do seu curso defende 

ou ferramenta de ações de marketing de IES sob pena de formarmos alunos para 
o Enade e não para o mercado.” (CCAC).

dimensões educativas e sociais. Dessa maneira, a avaliação institucional torna-se 
menos formativa e formadora, pouco contribuindo para que transformações de 
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DOS PROFESSORES ATRIBUÍDAS À AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL. 

A pesquisa procurou apreender possíveis mudanças na prática docente que 

as respostas dos professores da Universidade em relação aos professores das duas 
IES privadas foram bastante acentuadas. Para a maior parte dos professores da 

nenhuma das respostas 
anteriores. Dentre as demais opções, apenas uma - promoveu maior conhecimento do 

para formar

1

de estudantes), que você atribuiria ao processo de avaliação 

percebeu as alterações

Universidade Faculdade Centro 

Prof. 0,0 4,1
Estud. 13,4 24,2 18,7

participação em eventos
Prof. 7,3 8,3 23,0

Estud. 3,3 17,1

os projetos desenvolvidos pela instituição
Prof. 7,3 34,7

Estud. 3,3 13,0 11,0

que está contribuindo para formar

Prof. 19,8 20,8 30,2

Estud. 13,2 22,0

Prof. 11,1 13,9
Estud. 11,7 21,0 7,3

conteúdo numa perspectiva interdisciplinar
Prof. 38,8

Estud. 17,7

avaliativos tendo em vista as características do 
ENADE.

Prof. 40,2

Estud. 7,1 12,7 28,0

diante do aumento das suas atividades na 
instituição.

Prof. 17,7

Estud.

Prof. 0 0
Estud. 2,3 0

Fonte: Questionários de pesquisa.
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Quanto aos estudantes da Universidade pública, o resultado permaneceu 

Ficou claro que, para os estudantes, na Universidade pública, a avaliação 

observada nas respostas dos professores. 
Quanto aos dados dos professores das duas IES privadas, duas opções 

destacaram (1)  [das disciplinas] 

Maior preocupação 
com os instrumentos avaliativos tendo em vista as características do Enade, com média de 

movimento dentro das instituições privadas no sentido de promover a adequação 
dos currículos aos conteúdos dos exames. Outras duas opções aparecem com 

Maior entrosamento e comprometimento com 

Universitário; (2) 

a formação focada na preparação dos estudantes para os concursos públicos da 

se também as demandas de mercado: 

de ensino e de aula [em função da avaliação institucional] e executá-

estabelecer um vínculo com o cotidiano do mercado, de maneira que o aluno 
perceba claramente a aplicabilidade daquele conteúdo. (CCAC). 

instituição passou a promover entre os representantes de classe e os professores nas 
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coordenador, busca-se a solução para os problemas apresentados, tanto de ordem 

Entre os estudantes das IES privadas, não se observou expressiva 
concentração de respostas. Embora os dados dos estudantes das duas IES privadas 
apresentem maior repercussão da avaliação institucional na prática dos seus 
professores quando comparados com os dados dos estudantes da Universidade, 
ela se mostrou pequena em relação ao que pensam professores dessas instituições. 

Para cerca de metade desses professores, a avaliação provocou mudanças na 

pelos professores, especialmente os das instituições privadas, não foram percebidas 
pela maioria dos estudantes. O que se conclui é que os processos de ajustes às 

acadêmica dos cursos.

privadas, no presente estudo, foram ressaltadas pelos participantes da pesquisa, em 
diversas ocasiões, tanto por professores como por alunos. Para um professor do 
Centro Universitário, “o Enade é muito recente e não ocasionou qualquer impacto 

alto” (P4C). Esse professor atua no curso de Administração, e já se sabe, por meio 

ministrados em instituições públicas, seus currículos são fortemente marcados por 

do Centro Universitário passaram a ter maior preocupação com os instrumentos avaliativos, 
tendo em vista as características do Enade
a abordagem do conteúdo numa perspectiva interdisciplinar. Trata-se da instituição que, 
comparativamente, mais promoveu mudanças nas práticas dos professores tendo 
em vista a avaliação institucional.
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especialmente, quanto aos apelos por maior produtividade, ao tempo em que, 
paradoxalmente, predomina a modalidade de contratação de professores horistas, 

admitidos por uma parte expressiva dos professores das IES privadas, os dados 
demonstram que elas não têm sido percebidas pela maior parte dos estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Retomando a questão central pesquisa ora apresentada, quanto aos impactos 

processo, ou seja, o estudo revelou que as mudanças nas práticas dos professores 
ocorrem de forma muito menos intensa em relação aos impactos ocorridos na 

as mudanças são menos expressivas na Universidade do que na Faculdade e 
no Centro Universitário. Em síntese, três aspectos se destacam: a avaliação da 

pelo currículo do curso. 
A maioria dos estudantes ouvidos não se mostrou favorável à avaliação 

institucional. Estão desinformados, desestimulados e descrentes com esse 

positivamente nos seus cursos, criticam a forma como ela é implementada e 
demonstram insatisfação com o modo como as instituições lidam com o processo 

os sujeitos pesquisados – coordenadores, professores e estudantes – concebem 
essa avaliação e com ela convivem, o que pode ser tributado à ausência de políticas 
institucionais voltadas para o estudo e o debate, no âmbito coletivo, de temas 
relacionados às políticas públicas para avaliação institucional.

Pelo exposto, pode-se constatar que o modo como a avaliação institucional 

e com os seus resultados é muito distinto, quando consideradas as redes pública 
e privada. Essa pesquisa constata uma maior autonomia das universidades 

Universitário, quanto aos resultados do Sinaes. O resultado disso é o acirramento 
das disputas e o aprofundamento das diferenças da qualidade da formação oferecida 
pelas IES. 
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Conclui-se que as políticas públicas e, dentre elas, as políticas de educação 
superior e, particularmente, a de avaliação, que vêm sendo implantadas no Brasil, 
tendo em vista uma expansão regulada

qualidade do ensino superior ofertado. Antes, parece aperfeiçoar os mecanismos 
de distinção, competitividade, reprodução e de exclusão social. A avaliação, 
nos moldes implementados, parece não estar contribuindo efetivamente para o 

NOTAS

1

pelos diferentes setores que compõem o Sistema de Ensino Superior brasileiro. 
2

3

4 O SINAES – Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior, criado pela Lei 

realidade, de mundo e de vida no seu conjunto. A questão da postura, nesse sentido, 
antecede o método. Este se constitui numa espécie de mediação no processo de 
apreender, revelar e expor a estruturação, o desenvolvimento e transformação dos 
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